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A minha insignifican- 
te opinião nem sem- 

— pre a voz do povo é 
=" a voz de Deus, assim 

como nem todos os ditados 
estão no campo da verdade. 
Pelo menos nestes tempos tão 
dissolutos e confusos que atra- 
vessamos, em que a humani- 
dade cada vez se compreende 
menos e a fraternidade não é 
mais do que uma palavra es- 
tampada nos dicionários, assim 
como a palavra civilização que 
não sei se alguma vez se apre- 
sentou no mundo sob qualquer 
aspecto. 

Quando ainda eu era meni- 
no e moço e comecei a ter um 
pouco de compreensão, já ouvia 
dizer: «quem boa cama fizer, 
nela se deitará»r. 

Efectivamente nesse tempo, 
e talvez desde que o homem 
abandonou as cavernas até há 
bem pouco tempo, seria isso 
uma realidade; mas depois da 
transição política da revolução 
dos cravos em que a liberdade 
tomou uns aspectos mais revo- 
lucionários do que nos tempos 
da primeira República no nosso 
país, e que não eram tão im- 
pressionantes, embora muito 
se abusasse da falta de respeito 
não só aos poderes constituí- 
dos mas também aos nossos 
semelhantes, a tal liberdade 
atingiu maiores proporções, 
podendo considerar-se uma 
desenfreada libertinagem que a 
não ser acautelada nos poderá 

Abusos da liberdade 
POR 

Capitão Mantas Massano 
  

arrastar para o nulismo, esta 
força destruidora da anarquia 
que se fosse bem compreen- 
dida nas suas bases sociais, 
não necessitaríamos de autori- 
dade porque todos nos sabe- 
ríamos respeitar mutuamente, 
podendo então dizer-se alcan- 
çar-se o paraíso sonhado pelos 
idealistas que na sua louca ima- 
ginação pensam na sólida cons- 
trução do altar da fraternidade 
humana sem que jámais exis- 
tisse a delinquência, a prática 
de crimes mais ou menos abo- 
mináveis. 

Em resumo: o tempo em 
que saíamos da nossa casa em 
gozo de férias, ou até mesmo 

por umas escassas horas, pare- 
ce ter terminado. 

Perdeu-se a noção da cons- 
ciência, o respeito por tudo e 
por todos, chegando-se ao sel- 
vático assassínio à facada de 

homens no seu trabalho e a 
pontapé e chapada de quem 
se encorpora num funeral e é 
inocente de acusações, o que 
atesta que a liberdade demasia- 
da é má conselheira e origina 
a prática de acções que estão 
fora de todas as leis. 

Pelo abuso da liberdade que 
deve ter os seus limites, prati- 

ca-se toda a qualidade de rebel- 
dias, de abusos inqualificáveis 
que em vez de darem uma 
ajuda para a construção dum 
Portugal melhor estruturado, 
concorrem para a sua destrui- 
ção devido às suas acções pro- 
vocatórias que colecam em 
alvoroço o cérebro de quem 
tem a triste ilusão de que a 
paz na terra e o amor fraternal 
será uma realidade. 

A liberdade sem freio, é 
como a demasiada confiança; 
esta, quando em demasia, é 
sinal do pouco respeito. 

À liberdade é de facto muito 
boa, mas desde que não se 
abuse dela. 

Não se deve fazer tudo quan- 
to nos apeteça; não devemos 
faltar ao respeito à sociedade. 

  

A falta de respeito pelos outros 
ALGUNS comícios 

realizados por esse 
país fora de apoio a 
alguns candidatos à 
Presidência da Repú- 

blica, muito se tem falado da 
entrega do poder às massas 
populares, pois que, no dizer 
dos vários oradores, só elas têm 
o direito de gerir os destinos 

  

  

deputados. 

agitada por um dos secretários. 

por esse momento,   

Há 65 anos reuniu a primeira 

Assembleia da República Portuguesa 
No dia 19 do corrente, passam 65 anos sobre a data em que se 

realizou a primeira sessão da Assembleia da República Portuguesa, 

presidida por Anselmo Braancamp Freire, estando presentes 166 

Durante essa primeira sessão, foram ratificadas a forma e as cores 

da bandeira da República (aliás já presente nessa sessão), a qual, entre 

vivas à República, à Pátria e à bandeira, gritados pelos deputados, era 

Foi também anunciado pelo presidente que o hino nacional seria 
«A Portuguesa», o que provocou nova onda de entusiásticos aplausos. 

No começo, o presidente dera por abolida a monarquia e banida 

a dinastia de Bragança e «todos aqueles que, para depor a monarquia, 

heroicamente combateram até conquistar a vitória, consagrando-se 

para todo o sempre com piedoso reconhecimento, à memória dos que 
morreram na mesma gloriosa empresa». 

Foi proposto, por fim, que a mesa, acompanhada do Governo 

Provisório e os deputados, se dirigisse à varanda do Palácio das Cortes 

para ler a Proclamação da República ao povo que, lá fora, esperava     

ATÉ QUANDO? 
POR 

Gamas Aparício 

  

do País, no verdadeiro caminho 
para o socialismo e na estabili- 
dade de uma verdadeira demo- 
cracia, 

Por outro lado, diz-se que a 
maioria do povo português é 
analfabeto e pouco esclarecido, 
assim, parece-me não haver a 
certeza no que se diz. 

Pois bem. Eu vou mais longe 
e direi que o nosso povo, do 
qual eu faço parte integrante, 
não tem competência nem tão 
pouco formação adequada para 
lugares dos quais dependa o 
futuro de todos nós, e a prová- 
-lo estão as várias ocorrências 
dos últimos dias, algumas das 
quais com mortes de permeio. 

Que formação terão os indi- 
víduos que há dias mataram 
selvaticamente o pobre Artur 
dos Santos Inocêncio, quando 
ele acompanhava o funeral de 
um dos dois funcionários da 
Carris que tinham sido assassi- 
nados dias antes? 

de bradar aos Céus!... 
Ouve-se uma mulher — que 
agora ninguém sabe quem é — 
dizer que a querem roubar, e 

Eleições para a 
  

Presidência da República 
  

nada por sorteio: 

outros movimentos). 

(candidato independente). 

  

É já no próximo domingo, dia 27 de Junho, que se 
realizam as eleições para escolha do primeiro Presidente 

da República efectivo após o 25 de Abril de 1974. 

Dos 10 candidatos inicialmente apontados, mantive- 

ram-se apenas quatro (três militares e um civil), que vão 

surgir nos boletins de voto pela seguinte ordem, determi- 

— General António dos Santos RAMALHO EANES 

(apoiado pelo P.S., CD.S., P.P.D., A.O.C. e MR.P.P, e 

— Almirante José Baptista PINHEIRO DE AZEVEDO 

— OCTÁVIO PATO (apoiado pelo P.C.P. e PRT.. 

— Major OTELO SARAIVA DE CARVALHO (apoia- 
do pela U.D.P,, P.R.P,, F.S.P,, 

Todos os eleitores inscritos devem votar, participando 

assim neste acto transcendente para a vida do País. 

MES. e comissões de base).   
  

Carta aberta ao Emigrante 
que vem passar férias a Portugal 

Caro Amigo: 

Tal como aconteceu em anos 
anteriores, aqui estamos a dizer- 
-lhe que esperamos por si, dentro 
em breve, no nosso País. 

Sabemos que, lá longe, em ter- 
ras estrangeiras, durante as horas 
de trabalho ou nos raros momen- 
tos de descanso (embora esteja 
contente porque ganha mais e 
consegue amealhar algum dinhei- 
ro!) não se considera inteira- 
mente satisfeito. E não está por- 
que sente saudades da família, da 
casa que o viu nascer, da cava- 
queira amena com os amigos de 
infância. 

Nós sabemos como 
dade, que nos leva 
rádio para ouvirmos 
a comprar discos de 
Nossa Terra! 

Sobretudo nas horas de des- 

é essa sau- 
a ligar o 
Lisboa ou 
música da 

  

  

sem que se pedisse a interven- 
ção das autoridades, vá de se 
agredir o infeliz a murro e pon- 
tapé até lhe provocar a morte, 
em género de justiça popular, 
como lhe chamam a tão bár- 
bara acção. 

O certo é que procedeu-se a 
averiguações e sabe-se que o 
Inocêncio era um indivíduo 
trabalhador, honesto e um exem- 
plar chefe de família. 
Quem paga agora pela prática 

de um crime inqualificável? 
Por tudo isto, pergunto a mim 

mesmo: é a este povo que se 
quer entregar os destinos de 
uma Pátria com oito séculos 
de História? este o povo 
esclarecido e que nos deve guiar 
a todos no caminho certo para 
o socialismo? 

Por amor de Deus, não se 
brinque com os destinos do 
País como os garotos brincam 
aos polícias e ladrões, e entre- 
guem-se esses destinos a um 
homem que efectivamente nos 
possa conduzir a todos para o 
caminho da paz e do progresso, 
que é na verdade o que todos 
desejamos, 

  

canso, em que o tempo mais custa 
a passar! ... 

Durante essas longas horas, 
planeia - se e sonha - se a viagem 
de férias do Verão seguinte. E a 
viagem, de quilómetros e quiló- 
metros, é todos os anos q mesma. 
Termina na aldeia, na vila ou na 
cidade onde se nasceu, onde a 
família também anseia o regresso 
que cada ano se repete. 

Nesta época, aviões são freta- 
dos especialmente para transpor- 
tar os que se encontram longe. 
Outros vêm de comboio. Muitos 
utilizam o automóvel que compra- 
ram com as suas economias. 

Sabemos que estão no estran- 
geiro para trabalhar e econo- 
mizar o máximo no menor tempo 
possível, para que o regresso de- 
finitivo se verifique bem depressa. 
Compreendemos, por isso, que 
durante o ano não sobre o tempo 
para passearem de cutomóvel. 
Não nos levem portanto a mal que 
lhes recordemos algumas regras 
de segurança rodoviária, pare 
que a vossa viagem se processe 
sem acidentes. Procure cumpri-las 
integralmente : 

— Antes de partir, mande pro- 
ceder a uma revisão do seu carro. 
Custar-lhe-á dinheiro, é certo, mas 
viajará com mais segurança. Não 
se esqueça de verificar o estado 
dos pneus. Lembre-se de que, no 
Verão, com a acção do calor e 
em longos percursos, podem sofrer 
qualquer precalço. 

(Conclui na 2.º página ) 

Duas quadras 

Sou da grei incompreendido, 

Do meu labor não me entendem... 

— Tartufos... tempo perdido... 

Latem os cães... Não me ofendem! 

Corre tudo à maravilha ! 

— Desfulques, logros, enfim... 

É de tal estofo a quadrilha, 

Que nunca mais terá fim! 

Admário Ferreira 

 



  

  

Visita do Primeiro 

Finistro a Aveiro 

Conforme estava anunciado, o 
Primeiro Ministro, almirante Pi- 
nheiro de Azevedo, deslocou-se a 
Aveiro no dia 4 do corrente. 

Viajando de helicóptero, que 
aterrou no Estádio Mário Duarte, 
foi recebido pelo Governador Ci- 
vil, Dr. Neto Brandão; pelo Presi- 
dente da Comissão Adrninistrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro, 
Dr. Flávio Sardo; pelo Secretário 
de Estado dos Recursos Hídricos, 
Eog.º Morais Barroco, que estava 
em Aveiro desde o dia anterior; e 
por outras entidades. O Primeiro 
Ministro fazia-se acompanhar do 
Secretário de Estado da Habitação e 
Urbanismo, Eng. Manuel Serôdio. 

«Esta visita a Aveiro foi pro- 
gramada há muito tempo. Nada 
tem a ver com a minha candida- 
tura e insere-se num desejo que 
tenho de criar postos de trabalho, 

o mais rapidamente possível, e 

observar ainda como estão a de- 

correr os investimentos no Vale 

do Vouga». 
Vários problemas estavam mar- 

cados como pontos da agenda 

desta viagem. Pinheiro de Azeve- 

do analisou atentamente os pro- 

blemas, pediu explicações e sobre 
eles emitiu o seu parecer, que 

aqui deixamos: 

Problemas de Santiago 

«Francamente, o problema é 

muito delicado, mas julgo que 

iremos chegar muito brevemente 

a uma solução. Não podemos é 

estar neste impasse; nem para traz, 
nem para a frente. 

No contacto com os moradores 

de Santiago, foi dito por estes a 

Pinheiro de Azevedo que não exis- 

te qualquer manobra política. A 

gente de Santiago apenas deseja 

que se lhe faça justiça, com pre- 

ços justos e a segurança necessá- 

ria para as pessoas mais velhas. 

O Primeiro Ministro disse que o 

melhor caminho a seguir será O 

da arbitragem, assente num crité- 

rio bilateral. o 

Nós perguntamos: sempre irá 

agora despertar do sono a ador- 

mecida cidade-satélite? 

Acessos à Cidade 

Foi posto em causa, ptincipal- 

mente, o já velho (!) problema da 

assagem de nível de Esgueira. 

Nuse em breve avançar com O 

projecto... . 
Bacia do Vouga 

Importante problema este do 

aproveitamento da chamada Bacia 

do Vouga. Foram estas as infor- 

mações dadas pelo Eng. Morais 

Barroco, por onde vemos clara- 

mente a grandeza e importância 

deste empreendimento: 

— o projecto em estudo envol- 

ve uma área na ordem dos 50 mil 

hectares, desde o Vouga até terras 

da Figueira da Foz; este estudo 

global do aproveitamento da Bacia 

do Vouga estará concluído no fim 

do corrente mês; 
— o aproveitamento agrícola da 

Bacia do Vouga (do qual faz parte 

também a estrada-dique Aveiro- 

-Murtosa) permitirá um aumento 

significativo de 26º/, de carne, 

30º), de leite, e 50 vezes mais de 

rodutos hortícolas; 

— está prevista a construção 

de quatro pequenas barragens: 

Antuã, Marnel, Ribeiradio e Rio 

Coco, resultando daqui um bom 

aproveitamento hidro-eléctrico. 
O Primeiro Ministro afirmou: 
«Aqui não se trata de dinheiro, 

I2 6 - 1976 
  

uma vez que o investimento é 
produtivo; trata-se é ter capaci- 
dade de realização». E propôs a 
criação de um Gabinete da Bacia 
do Vouga, insistindo para que se 
forme imediatamente a comissão 
instaladora do mesmo. 

Após o almoço, na «Albergaria 
de Cacia», de «João Padeiro», o 
Primeiro Ministro esteve no posto 
de concentração de Lei da 
«LACTICOOP», na Tocha; sobre- 
voou de helicóptero toda a vasta 
zona da Bacia do Vouga, seguindo 
para a «UNIAGRD, em Val: de 
Cambra, tendo aterrado na praça 
desta vila, 

    

* 

Notícias diversas 

Secções de voto nas freguesias 

da Vera-Cruz e do Glória 

Segundo, desde há vários dias 
se encontra afixado na sede das 
juntas de freguesia respectivas, 
as assembleias de voto da Vera- 
-Cruz e da Glória, desta cidade, 
foram desdobradas nas seguintes 
secções de voto: 
Vera-Cruz—De 1a 4, na 

Escola Primária do Largo Capitão 
Maia Magalhães; 5 e 6, na sede 
da Junta Distrital; de 7 a 11, na 
Escola do Magistério Primário, 
à Rua do Carmo; e de 12 a 15, 
na Escola Primária da Rua do 
1.º Visconde da Granja. 

Glória -— De 1 a 6, no Pavilhão 
Gimnodesportivo; de 7 a 13, no 
Liceu Nacional de Aveiro. 

Os terrenos da Quinta do 
Canha em hasta pública 

Na sua transacta reunião, a 
Comissão Administrativa da Câ- 
mara Municipal deliberou desin- 
teressar-se do contrato do desen- 
volvimento previsto para a cha- 
mada Quinta do Canha, na peri- 
feria da cidade e, ao mesmo tem- 
po, pôr em hasta pública o terreno 
em causa e O inerente programa 
delineado para o efeito, assim, 
procurando acelerar a construção 
das 116 habitações, para ali pro- 
jectadas. 

A edilidade tomou esta resolu- 
ção em consequência da demora 
que se tem verificado da parte 
do Fundo de Fomento de Habi- 
tação, e que provavelmente mais 
protelaria a actuação daquele or- 
ganismo, dado o recente pedido 
de demissão da sua Comissão 
Administrativa. 

Uma Creche e um 
Jardim- Escola no Hospital 

Devem começar a funcionar, já 
no próximo mês de Julho, segundo 
revelou, em recente declaração, o 
administrador do Hospital Distri- 
tal, sr. Dr. Rui Araújo, para ser- 
vir especificamente para crianças 
das famílias de trabalhadores da- 
quele estabelecimento hospitalar, 
uma creche e um jardim - escola. 

Serão instalados no pavilhão de 
Pediatria, agora com disponibili- 
dades para aquele fim. 

Subsídio camarário para 
as «Florinhas do Vougar 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Aveiro aca- 
ba de conceder um subsídio de 
5 mil escudos às «Florinhas do 
Vouga», para a ajuda da manu- 
tenção da colónia balnear infantil, 
que aquele estabelecimento de 
acção social, tem a funcionar na 
praia da Barra. 

  

Novena Poserosa go 

Menino Jesus de Praga 
OH! JESUS que disseste: 

pede e receberás; procura e 
acharás; bate e a porta se abri- 
rá; por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe eu bato, 
procuro e vos rogo que minha 
prece seja atendida (menciona- 
-se o pedido). 

Oh! Jesus que disseste: tudo 
que pedires ao Pai em meu 
nome, Ele atenderá por inter- 
médio de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe. Eu humildemente rogo 
ao Vosso Pai em Vosso Nome, 
pata que a minha oração seja 
ouvida (menciona-se o pedido). 

Oh! Jesus que disseste: o Céu 
ea Terra passarão, mas a mi- 
nha palavra não passará. Por 
intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu confio que 
a minha oração seja ouvida 
(menciona-se o pedido). 

Rezar 3 Avé-Marias e 1 Sal- 
ve-Rainha. Em casos urgentes, 
essa deverá ser feita em 9 horas 
e mandada publicar por se ter 
alcançado uma graça. 

Av milagroso Menino Jesus 
de Praga agradeço graças pe- 
didas. 

M.A.P.       

Corpo Directivo da 
Cooperativa de Vagos 

No decorrer da quinta reunião 
convocada para o efeito, foi final- 
mente eleito o corpo directivo da 
Cooperativa Agricola e Leiteira 
de Vagos que, desde Dezembro 
passado, vinha a ser orientada por 
uma comissão de gestão. 

A reunião decorreu no salão 
paroquial de Santo António, em 
Vagos, e nela tomaram parte cerca 
de 300 associados (a Cooperativa 
de Vagos tem 2400 associados), 
tendo votado apenas 141, que ele- 
geram o seguinte elenco directivo: 

Assembleia Geral — Padre Ma- 
nuel Rocha Creoulo, João Santos 
Agostinho e Claudino Calisto. 

Direcção — José da Rocha Ce- 
dro Júnior, João Alberto Pandei- 
rada e António Nunes dos Santos. 

Conselho Fiscal — Albino Fer- 
nandes de Oliveira Pinto, Vasco 
Alexandrino Rodrigues e Francis- 
co Teixeira. 

No entanto, antes da votação, 
foi feita a leitura da acta da tran- 
sacta assembleia e nela seria incluí- 
do um louvor ao trabalho desen- 
volvido pela comissão de gestão 
cessante, dado o bom serviço pres- 
tado à cooperativa durante um 
período de tempo considerado 
difícil e no decorrer do qual a 
cooperativa se viu a braços, por 
exemplo, com o problema da 
batata de semente. 

  

Semana Cuitural na 
Escola do Magistério 

A Escola do Magistério Primá- 
rio de Aveiro promove, de 19 a 
26 do corrente, uma «Semana Cul- 
tural» que compreenderá realiza- 
ções de teatro (incluindo o da 
própria E.M.P.A. e peças para 
crianças), projecções cinematográ- 
ficas, audições de grupos corais e 
bandas de música e competições 
de xadrez e de handebol. À entra- 
da é livre. 

elegação Aduaneira 

De acordo com a prática que 
nos últimos anos vem sendo se- 
guida, foi nomeado novo chefe, 
ao cabo de poucos meses de exer- 
cício do cessante, para a Delega- 
ção Aduaneira desta cidade. Passou 
a exercer essas funções o sr. Dr. 
Julião Modesto Osório Ferreira do 
Vale, que no desempenho delas 
se encontra já há algum tempo. 

Concertos adiados 

Tal como sucedeu com o recital 
do pianista Sequeira Costa, que 
estava anunciado para o passado 
dia 14, e que não pôde realizar-se, 
por aquele artista estar impossibi- 
litado de se deslocar naquela data 
— e cuja realização se prevê para 
Setembro, foi adiado, também, o 
concerto de piano e canto, que 
deviam efectuar no dia 18 do cor- 
rente, no Conservatório Regional, 
os artistas Maria Olinda Gonçal- 
ves e Jaime Mota. Ficou transfe- 
rido para o próximo dia 28, pelas 
21,30 horas, naquele estabeleci- 
mento de ensino. 

Protesto contra 
fuzilamentos em Angola 

Na Escola Preparatória de João 
Afonso de Aveiro foi resolvido, 
por maioria, endereçar um tele- 
grama ao ministro dos Negócios 
Estrangeiros, exprimindo o pro- 
testo contra o possível fuzilamento 
de mercenários em Angola, por os 
considerarem como um atentado 
contra a Declaração dos Direitos 
do Homem. 

Com vista a uma 
nova igreja em Eirol 

Como oportunamente tivemos 
ocasião de referir, a população da 
freguesia de Birol, reconhecendo 
as deficiências da igreja paroquial, 
quer por exígua capacidade, quer 
por falta de outros requisitos que 
satisfaçam as necessidades e bair- 
rismo locais, vem há tempo a 
pensar na construção de um novo 
templo, mais amplo e mais de 
acordo com as exigências actuais. 

A Comissão Pró - Igreja, que 
tomou a seu cargo as diligências 
para promover a realização desse 
melhoramento, em que, de certo, 
terá o apoio de todos os conter- 
râneos, recebeu já naquela locali- 
dade o arquitecto que escolheu 
para a elaboração do projecto da 
futura matriz, devendo ser conhe- 
cidos em breve os resultados da 
troca de impressões para essa fina- 
lidade efectuada. 

pe Rr 

Casa em Angeja 
Na Rua da Pereira, com 6 assoa- 

lhadas, cozinha, mais dependên- 

cias, quintal com 100 metros qua- 
drados, árvores de fruta, poço 
coberto. 

VENDE-SE 

Tratar com Maria Alice Ramos 
Batista — Travessa Santo Ildefonso, 

14-1.º — Lisboa 2 — Telef, 669509. 

  

Oração ao Dipino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós 
que me esclareceis tudo, ilu- 
minais todos os meus cami- 
nhos para que eu atinja a feli- 
cidade. Vós que me concedeis 
o sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas, até o mal 
que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os ins- 
tantes, eu quero, humildemen- 
te agradecer por tudo o que 
sou, por tudo o que tenho, e 
confirmar uma vez mais, a 
minha esperança de um dia 
merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos 
na perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A 
pessoa deverá fazer esta oração 
por três dias seguidos, sem 
dizer o pedido, e dentro de 
três dias terá alcançado a graça 
por mais difícil que seja). 
Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter rece- 
bido uma graça). 

M. A. P.       

2.º Página 

Carta aberta ao Emigrante 
(Con:usão da 1.º página) 

— Verifique se a bagagem a 
transportar não será demasiada e 
se a que vai no interior do auto- 
móvel não lhe tirará a visibilidade 
ou lhe dificultará as manobras e 
os movimentos. Será preferível 
gastar um pouco mais de dinheiro 
e despachar, por caminho de ferro, 
parte da bagagem. 

— Se tem cinto de segurança, 
utilize-o sempre, 

— Durante a viagem durma o 
mínimo de seis horas em cada 
noite, 

— Após cada duas horas de 
condução, descanse, ao menos, 5 
minutos. Saia do automóvel e faça 
um pouco de exercício, 

— Não conduza com o estô- 
mago vazio nem coma demasiado, 
É aconselhável comer frequentes 
vezes, mas pouco de cada vez. 

— Faça o possível por não inge- 
rir bebidas alcoólicas durante a 
viagem. 

— Não abuse do café nem do 
tabaco. 

— Conduza sempre a uma velo- 
cidade adequada. Não se deixe 
iludir pela miragem de que a velo- 
cidade elevada encurtará o tempo 
de viagem. Quanto mais elevada 
for a velocidade, maior é o perigo 
que corre. 

— Nunca ultrapasse em curvas 
de pouca visibilidade nem em 
lombas. 

— Circule, sempre, o mais possi- 
vel à direita (se a viagem tem 
início em Inglaterra, conduza, nesse 
país, o mais possível à esquerda), 

— Respeite rigorosamente todos 
os sinais de trânsito, Recorde - se 
de que os sinais triangulares, de 
orla vermelha, significam perigo; 
os circulares, vermelhos, signifi- 
cam proibição; e os circulares, 
azuis, indicam obrigação. Lembre- 
-se de que o sinal de STOP obriga 
sempre a parar, Recorde-se de que 
um traço contínuo no pavimento 
proíbe, porque é perigosa, a passa- 
gem para a outra faixa de roda- 
gem. E muita atenção aos sinais 
luminosos e aos dos agentes regu- 
lJadores de trânsito. 

Tenha bem presente, Caro 
Amigo, que nesta época do ano 
o trânsito é extraordinar iamente 
intenso e que apenas a muita 
prudência lhe permitirá chegar 
sem acidente. Lembre-se de que 
os seus familiares e amigos espe- 
ram por si e avalie o desgosto 
que lhes daria, se um acidente 
roubasse o prazer de o abraçarem., 

Durante a viagem recorde-se 
desta carta e creia que foi por 
muita amizade que lhe escrevemos, 

Uma óptima viagem e umas 
ne férias são os matores desejos 

a 
Prevenção Rodoviária 

Portuguesa 

  

  

    

Pela P.S.P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Várias chaves e porta - chaves; 
três Bilhetes de Identidade em 
nome de: Orlando Barbosa Jesus, 
Maria de Lurdes Cardosa da Graça 
e Maria Manuela Pereira de Araújo 
Malheiro Afonso; uma bolsa em 
palha; dois sacos tipo carteira; 
duas carteiras; pequena importân- 
cia em dinheiro; uma bota de 
bébé; um tampão de automóvel; 
e um cartão de beneficiária da 
C.P.A.F.D.A. em nome de Maria 
da Apresentação Ferreira, 
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energia actualmente em vigor: 

ao seguinte: 

a 2850, 1860 e 1800 

e 3.º escalão. 

passarão a ser os seguintes: 

1.º escalão 
2 

3º. »   

Câmara Municipal de Aveiro 

Serviços Municipalizados 
Alteração dos preços de venda 

de enrrgia eléctrica 

Avisam-se os Senhores Consumidores de energia eléctrica 

que, de acordo com o disposto na Portaria n.º 331/76 de 3 do 
corrente de Suas Excelências os Ministros da Indústria e Tecno- 

logia e do Comércio Interno, a partir das próximas leituras 
serão aplicados os seguintes adicionais aos preços de venda de 

1 — Na venda de energia eléctrica a consumidores 

de alta tensão: adicional 

2 — Na venda de energia eléctrica a consumidores 
de baixa tensão: adicional 

A aplicação desta disposição fica, porém, condicionada 

2.1 — Consumidores abrangidos pela tarifa doméstica espe- 

cial: isentos de qualquer adicional. 

2.2 — Consumidores abrangidos pela tarifa doméstica geral: 

o adicional não deverá conduzir a preços superiores 

De acordo com esta condição, os preços desta Tarifa 

Aveiro, 14 de Junho de 1976 

ISO 

$16/Kwh 

$20/Kwh 

respectivamente para os 1.º, 2,º 

ixo 2850 

eee mai quo a G6O 

$90 

A DIRECÇÃO     

De Angeja 
EXCURSÃO AO MINHO 

No dia 4 de Julho próximo 

ITINERÁRIO: — Saída de Angeja 
às 6 horas. Santa Maria Adelaide, Porto, 
Famalicão, Braga, Sameiro, Bom-Jesus, 
Serra e Termas do Gerês, S. Bento da 
Porta Aberta, Amares, Entre- Pontes, 
Barcelos, Porto e Angeja. 

Organizada por Altino Marques 
de Almeida — ANGEJA 

Preço 200$00 Telef, 91137 

Recebem-se inscrições 

  

* 

Falecimento. — Na sua residên- 
cia em Alcanena, faleceu no dia 
24 de Maio último o sr. Elias 
Lopes, industrial de padaria na- 
quela vila, casado com a sr.* D, 
Maria de Lurdes Nunes da Silva, 
esta natural da freguesia de Angeja. 

    
Elias Lopes 

Os seus restos mortais foram 
depositados na igreja de S. Pedro 
de Alcanena, onde foi celebrada 
missa de corpo presente, seguin- 
do-se o funeral para o cemitério 
local. 

A” família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

Passeio paroquial. — A exemplo 
dos anos anteriores, vai o rev. 
pároco da nossa freguesia promo- 
ver o passeio paroquial no dia 4 
de Julho próximo, visitando vários 
ontos turísticos do Porto, Santo 

isso e Vila do Conde, 

Notícias locais 

Noitada de S. João 

em Cacia 

No campo de jogos da Celulose 
— onde aos sábados se vêm rea- 
lizando, como nos anos anterio- 
res e promovidos pelo C.A.T. 
daquela empresa, animados festi- 
vais populares — efectuar-se-á, na 
noite de 23 do corrente, uma «Noi- 
tada de S. João», na qual parti- 
cipará o conjunto «Black Star», 
de Viseu. 

No recinto funcionarão instala- 
ções para servir caldo verde, sar- 
dinha assada e outros petiscos, 
vinhos, refrigerantes, etc. 

x 

Da Póvoa é Paço 
Festas de Nossa Senhora da 

Memória. — Nos dias 14, 15 e 16 
de Agosto próximo, vão realizar- 
-se no lugar do Paço os festejos 
em honra da padroeira Nossa Se- 
nhora da Memória, nos quais par- 
ticiparão a Banda de Pinheiro de 
S. João de Loure e a Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Estar- 
reja, para a Procissão; os conjua- 
tos «Monte Carlo», de Aveiro; 
«Élio Miranda», de Castelo da 
Maia; «Estrela Azul» e «Esquema 
5», ambos de Oliveira do Bairro; 
e «Os Marinheiros», de Ovar, para 
festivais; e aparelhagem sonora 
durante as festas. 

Oportunamente publicaremos o 
respectivo programa. 

E ABA EA 
o 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 18-6-976: 

1.º Prémio 49230 

Ze» 44436 
8º — 5758 

Ecos & Notícias 
  

Serão anulados og saneamentos 

à margem da lei 

Dimanado do Ministério do 
Trabalho, o «Diário da República» 
publicou no dia 14 do corrente o 
texto de um decreto-lei que esta- 
belece normas sobre os sancamen- 
tos em empresas. 

O texto do diploma estabelece, 
no preâmbulo, que é objectivo do 
Governo rever as situações de afas- 
tamento compulsivo de trabalha- 
dores das empresas privadas e 
nacionalizadas, posteriores a 25 de 
Abril de 1974, quando desrespei- 
tadas as normas imperativas sobre 
cessação do contrato de trabalho. 

Dado o seu interesse, reproduzi- 
mos o texto integral da nova lei: 

«Artigo 1.º — São proibidos os 
despedimentos sem justa causa, 
ou por motivos políticos e ideoló- 
gicos, de acordo com o disposto 
na alinea b) do artigo 52.º da Cons- 
tituição da República Portuguesa. 

Art. 2.º — Têm-se por inexis- 
tentes juridicamente os afastamen- 
tos de trabalhadores das empresas 
ocorridos entre 25 de Abril de 
1974 e 25 de Abril de 1976, desde 
que não tenham sido observadas 
as disposições vigentes à data do 
afastamento sobre cessação do con- 
trato de trabalho ou tenham sido 
fundamentados em motivos políti- 
cos ou ideológicos. 

Art. 3.º — Por despacho funda- 
mentado do ministro do Trabalho, 
poderão tais afastamentos ser 
confirmados como despedimentos 
com justa causa ou confirmada a 
sua inexistência jurídica. 

Art. 4.º — 1. O despacho a que 
se refere o artigo anterior será 
sempre proferido com base em 
inquérito suficiente instaurado a 
requerimento de qualquer inte- 
ressado ou oficiosamente, 

2, A declaração de despedimen- 
to com justa causa será proferida 
uando se prove a existência de 
actos integradores de justa causa 
para despedimento e estes tenham 
ocortido entre 25 de Abril de 
1974 e 25 de Abril de 1976. 

3. A confirmação de inexistên- 
cia será proferida quando não 
se provem factos a que alude o 
número anterior, com as conse- 
quências previstas nos Decretos- 
-Lei n.º 372-A/75, de 16 de 
Julho, 84/76, de 28 de Janeiro. 

4, As normas a que deve obe- 
decer a instrução do inquérito 
serão fixadas por despacho do 
ministro do Trabalho. 

Art. 5.º — Serão notificados da 
decisão, podendo dela interpor 
recurso, o arguido no processo, a 
entidade patronal e os gestores 
nomeadamente pelo Estado. 

Art. 6º — Do despacho do 
ministro do Trabalho proferido 
nos termos do artigo anterior cabe 
recutso, com efeito suspensivo, 
para o Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo, a interpor num prazo 
de trinta dias a contar da respec- 
tiva notificação.» 
  

  

Sestival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 26 de Junho, às 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

«FERREIRA JÚNIOR» 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 
Promovido pelo C. A. T. da 

Companhia Portuguesa de Celulose 

* 

No dia 3 de Julho, às 22 horas 
Conjunto «OS SPLASH» 

num igual festival popular 

De 8. João ds Loure 
BANDA VELHA UNIÃO 

SANJOANENSE 

A afamada Banda Velha União 
Sanjoanense, d: S. Joã» de Loure, 
foi fundada em 1826 pelos faleci- 
dos António José de Andrade e 
Padres Alexandre da Silva e Joa- 
quim Dias. O primeiro foi quem 
de início a regeu; o actual regente 
era o músico reformado João 
Júlio da Costa Cardoso. 

E de salientar que a Banda 
Velha União Sanjoanease continua 
a actuar com muito aprumo e 
dignidade nas festas religiosas de 
Norte a Sul do País, levando assim 
bem longe o nome da sua terra. 

Dado o espírito bairrista dos 
nossos conterrâneos Sanjoanenses, 
espalhados pelo estrangeiro, espe- 
cialmente na América do Norte, 
queremos tornar público que as 
obras da Sede e «Casa de Ensaio» 
da referida Banda Velha, estão 
numa fase de grande desenvolvi- 
mento e progresso. 
Por A motivo, continuam os 

peditórios na freguesia a favor da 
adaptação da referida sede. Assim, 
nos dias 30 de Maio findo e 6 e 
13 do corrente mês, a simpática 
Banda Velha, bem equipada, per- 
correu as ruas da nossa pitoresca 
freguesia, animando o povo com 
excelentes números musicais do 
seu vasto reportório e recolhendo 
as ofertas prometidas e outras, des- 
tinadas às obras em curso. 

O nosso povo tem contribuído 
generosamente para que a presti- 
mosa Banda Velha tenha a sua 
sede própria, que muito vem con- 
tribuir para o engrandecimento 
desta laboriosa freguesia da linda 
região do Vouga. 

Ainda que «alguém» tenha o 
hábito de amesquinhar a laureada 
arte musical da afamada Banda 
Velha União Sanjoanense, ela, sem- 
pre brilhante, continua garbosa a 
firmar numerosos contratos, com 
provas honestas e sem vaidade, 
para festas e romarias de grande 
nomeada no país. Assim, a nossa 
Banda Velha estará presente nas 
seguintes localidades: 

No mês de Junho: No dia 13, 
da parte da manhã, em Vilarinho 
(Cacia); e de tarde em Vale de 
Nhavo; em 17, em Albergaria-a- 
-Velha; em 20, na freguesia de 
Oliveirinha; em 24, 25 e 26, na 
Quinta do Picado — Aradas (Avei- 
ro); e em 27, em S. João de Loure. 

Em Agosto: No dia 1, no lugar 
de Azenhas, de S. João de Loute; 
em 5, em Angeja; em 15, na festa 
de Nossa Senhora do Livramento, 
em S, João de Loure; e em 28, 
29,30 e 31, no lugar de Loure, 
desta freguesia. 

Em Setembro: No dia 5, na 
freguesia do Rego, concelho de 
Celorico de Basto (Alto Miaho); 
em 12, no lugar de Paus, fregue- 
sia de Alquerubim; e em 18,19 e 
20, no lugar de Quintãs — Olivei- 
rinha (Aveiro). 

Em Outubro: No dia 10, na 
freguesia de Ribeira de Fráguas, 
do nosso concelho. 

A Direcção da Banda Velha 
União Sanjoanense, que muito 
gostosamente me concedeu os ele- 
mentos necessários para esta infor- 
mação ao jornal «Ecos de Cacia», 
aproveita a oportunidade para agra- 
decer a todos que contribuiram 
com as suas ofertas para as referi- 
das obras em curso, 

A Banda agradece a todos sem 
excepção. 

J.M.L. 
  

Vende-se 
Terreno para construção. 

Tratar com Branco, em Vilarinho, 

  

De Bocacales 

Parque de Jogos do F.C. 
Bom - Sucesso . — Continua a re- 
gistar dia a dia extraordinário 
êxito, a subscrição pública para a 
construção do Parque de Jogos 
do Futebol Clube do Bom-Sucesso. 

Eis mais uma lista de donativos: 

Transporte ... 133,600800 
Manuel Martinho Oliveira 500900 
ArmandoFranciscoSantos 1.000800 
Alberto de Oliveira Maio 500800 
António Aug. Rocha Silva 1.000800 
Manuel Azevedo Lopes 1.000$00 
Ernesto Geraldo Nazaré 2.000$00 
Casimiro Oliveira Ascenso 1.000$00 
António Duarte Silva Maio 500800 
António Fernando Valente 300$00 
João dos Santos Neves 1.000$00 
Francisco Pereira Santos 1.000800 
Domingos Oliveira Duarte 200800 
Manuel Per. Silva (2.º vez) 500800 
Rafael da Nazaré 1.000$00 
António Conceição Silva 1.000$00 
Francisco Gomes 500800 
António Gonçalves Capela 500$00 
António Silveira Tavares 500$00 
Casa Abílio Marques 

(2.2 vez) 1.550$00 
José Freitas da Silva 100800 
António Lopes Oliveira 500800 
Fernando de Bastos Santos 500800 
José Dantas da Cunha 500800 
José Gomes 500800 
Alberto Francisco Lopes 150800 
António Marques Costa 500800 
Serafim Pereira da Silva 100800 
Manuel Marques 500800 
António AscensãoR. Adrego 200800 
Daniel Gomes de Oliveira 500800 
Emília Simões Branco 500800 

À transportar 153.700$00 

M.M. 

Xe 

De Taboeira 
Festejos ao S. Pedro. — Nos 

dias 26, 27, 28 e 29 de Junho cor- 
rente, vão realizar-se neste lugar 
grandiosos festejos ao S, Pedro, 
com o seguinte programa: 

DIA 26 (Sábado) — Ao tom- 
per do dia, uma salva de 22 tiros 
dará início aos festejos. Às 22 ho- 
ras, começará o primeiro festival 
com o afamado conjunto «Novos 
Melros», de Covões (Bairrada). 

DIA 27 ( Domingo) — Pelas 10 
horas, a Banda Eixense percorrerá 
as ruas do lugar, em saudação aos 
seus habitantes; às 12 horas, Missa 
solene e sermão pelo rev. pároco 
da freguesia, P.º Albano Pimentel; 
em seguida sairá uma majestosa 
Procissão, com a referida Banda 
de Música; das 4 horas da tarde 
até às 2 da madrugada, com um 
pequeno intervalo, um grandioso 
festival abrilhantado pelos conjun- 
tos «Henrique Silva», de Vila da 
Feira, e «Marinheiros de Ovar». 

DIA 28 (Segunda-feira) — Às 
19 horas, entrega do ramo 20 novo 
juiz, com a Banda de Eixo; das 
22 horas até às 2 da madrugada, 
novo festival abrilhantado pelo 
conjunto «Sousa Nunes», de Vale- 
maior (Albergaria-a-Velha). 

DIA 29 (Terça-feira) — Dia 
de S. Pedro. De noite, festival de 
encerramento com os conjuntos 
«Imperial», de Vagos, e «Los Com- 
pa eros». 

  

Pende-se 

Pela melhor oferta, proprie- 

dade sita na Rua do Laranjal 
(Perto da Capela) — CACIA, 

Entrar em contacto com 
Helena Luc — Av. Afonso II, 

81, r/c- Esq., ou telef. 834551, 

em Lisboa,



  

PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

1976 = 2.º Página 

  

      
   

    

XEnxovais 

XTecidos 

* Vestuário 

* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

        

Mercearia e ninhos 
Trespassa-se em Vilarinho (Cacia), 
por não poder estar à testa. 

“T'ratar com Basílio Ministro, no 
próprio estabelecimento. 

  

  

Auxiliar a indústria portuguesa é; garantir 

o pãoe o trabalho de todos os portugueses. 

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA 
catleteirero 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Tekf. 42180 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S. K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas     
  

VARA RAVAVA VA VA VAVAWAWAN 

OFICINA DE CARPINTARIA à 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua N 
Telet. 93178 = LOURE — S. João de Loure N 
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Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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PENTO Rê 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef, 91160 — CACIA 

  

fAinedofas 
O médico — Já lhe disse, Sr. 

Jeremias, que não gosto de vê-lo 
sair da taberna. Não gosto mes- 
mo nada, fique sabendo. 

O cliente — Tem graça, Sr. 
Doutor. Ninguém sabe como 
há-de viver; o senhor diz que 
não gosta de me ver de lá sair 
e a minha mulher diz que não 
gosta de me ver lá entrar. De 
futuro, para contentar os dois, 
o Sr. Doutor vê-me entrar e a 
minha mulher sair. E ficamos 
todos bem. 

* 

— Num restaurante do Porto, 
um freguês pouco contente com 
as batatas, que foram servidas, 
desabafa o seu aborrecimento 
dizendo ao criado : 

— Na minha terra batatas 
como estas dão-se aos porcos. 

— Aqui também — respondeu o 
criado, imperturbável. 

  

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.? a preferir o 

= Telef. 22228 = melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

  

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 28-3-1976) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,33 Semi - directo! 1,27 Semi - directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

6,06 Tranvia 4,15 Semi - directo 
7,05 Tranvia para Lisboa 
7,59 Tranvia 6,58 Tranvia 
8,43 Tranvia 7,41 Tranvia 
9,46 Tranvia 8,35 Semi - directo 

11,33 Pranvia para Lisboa 
12,57 Tranvia 
15,13 Tranvia 11,04 Semi - directo 
16,25 Semi - directo para Lisboa 

vindo de Lisboa[11,30 Tranvia 
18,30 Tranvia 13,57 Tranvia 
19,44 Semi-directo [16,07 Automotora 
21,44 Tranvia para Lisboa 
23,10 Semi-directo|17,28 Tranvia 

vindo de Lisboa/ 18,41 Tranvia 
20,20 Tranvia 
21,55 Tranvia 

Os comboios das 6,58, 10,16 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 7,41, 11,30, 
17,28, 20,20 e 21,55, terminam em Avei- 
ro; e o das 18,41, que vai até Pampi- 
lhosa, dá ligação ao rápido. 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 e 14,20 horas, 
respectivamente, 

* 

10,16 Tranvia 

Rápidos e outros em Aveiro 
PARA O NORTE PARA O SUL 

11,12 Directo 6,25 Tranvia até 
12,15 Rápido Coimbra 
14,41 Automotora 
17,24 Foguete 
20,07 Foguete 
22,37 Foguete 

7,56 Foguete 
10,27 Foguete 
15,21 Foguete 
19,38 Rápido 
20,59 Directo 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef, 91366 (Residência e Estação) 

  

  

António da Bilva Sequeira | 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194— S. João de Loure     
  

ss 

Carimbos de borracha 

Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 42 

(Em 20 de Junho de 1976) 
Como no anterior, neste concurso só 

figuram jogos da última jornada do 
Campeonato da II Divisão Nacional. 
  

Vilanovense - Varzim 2 

Gil Vicente - Espinho 
Famalicão - União Lamas 

Covilhã - Feirense 

Marinhense - Fafe 

Lourosa - Riopele 

Penafiel - Salgueiros E 

Est. Portalegre - Caldas 1 

Torres Novas - Torriense x 

Lusitano - Montijo 

Sesimbra - Sintrense 

Barreirense - Juventude 

Almada - U. Montemor 
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Prognástico para o Concurso N.º 43 

(Em 27 de Junho de 1976) 
A partir deste concurso, inclusivé, nos 

bilhetes do Totobola passam a ser inclui- 
dos apenas jogos da Taça Internacional. 
  

Guimarães - Ostende 

Belenenses - Oesters 

Malmoe - Admira Wacker 

Teplice « Landskrona 
AIK - Banik Ostrava 

BRNO - Zurique 
A. Salzburgo - Atvidaberg 
Holbaek - Inter Bratislava 
Djurgardens - Row Rybnik 

St. Gallen - Sturm Graz 

V. Linz - Zaglebie 
Lodz - Kosice 

Copenhagen - Kristiansand pe
de
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef, 27340 -. LISBOA 

Ad 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

* Telef, 91378       

VALZAL PALA, ZA ZA ZA, ZA, ZA ZA, ZA, AIN 

ras e artesianos, =— 

em qualquer ponto do País 

Tel. 23529 — Apartado 58 
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Constirulora 

António Francisco Neto & Filhos, Lit 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

Secção de motores eléctricos. 

Encarrega-se da sua montagem 

de 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

VERDEMILHO — AVEIRO 
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